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NATUREZA DA PROVA DIDÁTICA: Aula Pública Teórica 

 

PONTOS PARA AS PROVAS ESCRITA E DIDÁTICA 

 

 
 
1.Diretrizes curriculares para a formação inicial e continuada de professores no Brasil  
 
2. Alfabetização Científica e Tecnológica e Abordagens CTS/CTSA  
 
3. Políticas curriculares para o Ensino de Ciências: dos PCNs, à BNCC, reforma do ensino 
médio  
 
4. Ciência e ensino em tempos de pós-verdade  
 
5. Avaliação do processo ensino-aprendizagem  
 
6. O papel da prática de ensino e do estágio supervisionado na FP  
 
7. TCC e o papel da pesquisa na formação de professor  
 
8. Diversidade, diferenças e inclusão no ensino de Ciências  
 
9. Educação Ambiental e suas identidades  
 
10. Pluralismo metodológico no ensino de Ciências e Biologia 
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